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Álvaro de Campos

. . . Como, nos dias de grandes acontecimentos no centro da
cidade,

. . . Como, nos dias de grandes acontecimentos no centro da cidade,
Nos bairros quase-excêntricos as conversas em silêncio às portas
A expectativa em grupos. . .
Ninguém sabe nada.

Leve rastro de brisa
Coisa nenhuma que é real
E que, com um afago ou um sopro
Toca o que há até que seja. . .
Magnificência da naturalidade.
Coração.
Que Áricas inéditas em cada desejo!
Que melhores coisas que tudo lá longe!

Meu cotovelo toca no da vizinha do eléctrico
Com uma involuntariedade fruste
Curto-circuito da proximidade. . .
Ideias ao acaso
Como um balde que se entornou —

Fito-o é um balde entornado. . .

Jaz: jazo. . .
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